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Acesso direto da GO-334

1. Ponto fixo de comida

2. Ponto fixo de comida

*Área total: 1.998 m²



3. Ponto fixo de comércio

4. Edifício em desuso
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5. Rodoviária

6. Ponto móvel de alimentação
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- Estimular o convívio social com espaços 
multifuncionais.

- Promover espaço com conforto ambiental 
(temperatura e ventilação).

- Espaços para a comunidade, diferentes 
usos, diferentes usuários, espaços em 
comum.

- Estabelecer unidade entre os edifícios.

- Promover espaços públicos entre os 
edifícios (intervalos).

- Estabelecer conexão por caminhos.



O QUE A CIDADE 
OFERECE
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Colégio Estadutal Bernardo
Sayão

CRAS - Centro de Referência 
de Assistência Social

Artes Visuais

Artes Cênicas

Esportes

Educação

Música

Ballet*
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Alimentação
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Rodoviária

Alimentação

Galeria Cultural
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01 02
RODOVIÁRIA 500m²

SAGUÃO/ESPERA 360m²

BANHEIROS 80m²

6 x GUICHÊ 40m²

2 x ALIMENTAÇÃO 20m²

TOTAL

PISTA + BOX 300m²TOTAL

6 x TÁXI



LIVRE/CONVÍVIO

7 x QUIOSQUE

PISTA + BOX TOTAL

03
PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO 800m²

80m²

720m²

TOTAL



GALERIA CULTURAL TOTALTOTAL
04

600m²TOTAL

MUSEU HISTÓRICO 100m²

3 x SALAS DE BALLET 200m²

6 x SALAS MODULARES 200m²

BANHEIROS 50m²

ADMINISTRAÇÃO 50m²
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Acesso de 
ônibus.

Nova 
Rodoviária

Espelho d’água

Área seca
(para eventos)

Praça de Alimentação

Galeria Cultural

Mirante

Acesso para
Museu Histórico

Táxi
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Galeria Cultural Rodoviária



1. Saguão de espera
2. Guichês
3. Ponto de alimentação
4. Mesanino (adm. + reservatório)
5. Banheiros
6. DML
7. Box de ônibus
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NOVA RODOVIÁRIA



Fachada Norte

SUPERFÍCIE ASFÁLTICA
(alta absorção de calor)

VENTOS ÚMIDOS
ORIUNDOS DO NORTE

VENTOS SECOS
ORIÚNDOS DO LESTE

VENTOS ÚMIDOS
ORIUNDOS DO NORTE

VENTOS SECOS
ORIÚNDOS DO LESTE

ESPELHO D’ÁGUA



01. Telha sanduíche com núcleo EPS.
02. Sistema   de   treliça   espacial   plana 
apoiada em pilares metálicos envolvidos 
de concreto.
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GALERIA CULTURAL

Mirante.1
Salas de Ballet.2

Vestiários.3
DML.4

Recepção + hall.5
Administração.6

Administração museu.7
Banheiros.8

Salas modulares.9
Museu de Rubiataba.10
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Fachada Norte Fachada Oeste

Fachada LesteFachada Sul

BRISES PARA PROTEÇÃO
CONFORTO TÉRMICO



Fachada Norte Fachada Oeste

Fachada LesteFachada Sul

ENTRADA DIRETA DE 
LUZ E VENTILAÇÃO













cimento

Postes periféricos que 
circundam toda a praça

Altura maior: 7 metros 
(para vias públicas)

Altura menor: 3 metros 
(voltado para a praça)

Bancos distribuídos em toda praça
Altura: 50cm

Largura: 50cm
Comprimento: 2,5 metros

madeira

per�l metálico para
�xação da madeira

e sustentação do banco

cimento

Poste secundário 
distribuído em todo

percorrido da praça para
iluminação à nível do pedestre

luz de led

per�l metálico 15x15cm
cor: cinza escuro
altura: 2 metros

banco moldado no cimento
textura de tronco de árvore
assento na textura de cimento e pintura branca
comprimento: 6 metros

textura de tronco de madeira

assento de cimento e
pintura branca

lixeira
altura: 1 metro
largura: 30cm

comprimento: 50cm

estrutura de zinco escovado

madeira
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